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CLARA SCHUMANN 
A esposa e a melhor interprete das ohras 

do gran<le mestre que se chamou Roberto 
Schumann, nasceu em Leipzig a 13 de se
tembro de 1819. 

Fal lecida ha pouco 
mais de cinco annos, 
a 22 de maio de 1896, 
a sua perda foi senti 
díssima em todo o 
mundo artístico. Por 
essa occasião o illus
tre musicographo bel
ga, 1\faurice Kufferâth, 
publ icou um bello ar
tigo necro logico que 
d~ a nota exacta do 
apreço em que ella em 
tida, ao mesmo t empo 
que rt!gista os prin
cipaes pontos <la sua 
biographia. 

Julgamos portanto 
ma is in tercssan te re
produzir o enthusias
tico artigo de Kuffe
rnth, do que dar fricrs 
noticias, geralmente 
sab idas. 

*** 
"A nobre mulher, a 

grande a rti sta que foi a companheira do 
mes tre de Zwickau e a mais fiel interprete 
<las suas obras, acaba de sucumbir, em 
Francfort, ás consequencias do ataque apo
pletico que a feriu ha algumas semanas. 

Com ella desappareceu uma dê!S mais 
puras e encanradoras figuras de mulher ar 
tista que nos tem s ido dado encontrar. e é 
com profundíssimo sentimento que regista
mos a noticia do fata l e desgnrça,<lamente 

previsto desenlace, nós que muitas vezes a 
vimos e conhecemos na casa pa terna. 

Tu<lo quanto se possa dizer do que foi 
esca mulher excepcional, alma predestinada, 
arrista profunda, encanto vivo, tudo se encon
tra na obra de seu proprio marido O que 
canta nos · Amores do poeta•» no (cAmôr e 
vida de uma mulher>» na (•Peregrinação de 
uma rosa», no "Paraíso e a Peri ", é a sua 
propria imagem, porque ella foi a Musa divi
namente casta e bella que inspirou o poeta

musico, e é ainda e ll a 
que a nossa imagina
cão invoca , com o seu 
perfil de virgem saxo · 
nia, que se diria mo
delado por l Iolbein, 
quando ouvirros esses 
can tos de tão pene
trante semimento que 
dize m, na obra de 
Schumann, a pura e 
ideal ade.radio <la mu-
lher. ' 
Con~ eíTeito, e ll a fo i 

a encarnacão viva dos 
sonhos do poeta que 
lhe foi marido. E de
pois de os ter inspi
rado. tornou-se a sua 
mais perfeita inter
prete. 

Ninguem como ella 
exprimiu no teclado o 
sent ido intimo d'essas 
ob ras nasc idas pela 
sua inA uencia, fe itas 
com a sua graça sor

ridente e torre. Só quem a ouviu frequente 
mente nas suas ohras prt::dilectas: as" Bor
boletas», a ••Kreisleriana,,, o (cFashing•., a 
uPhantasia,, e o «Concerto», podem avaliar 
quanto a ane perd~u com a sua morte. 

Com e lia se extinguiu a tra<liccão, o sen -
timento e o espirita de Schumann. Formou 
nota veis discípulos, deu sãos conselhos a mui
tos p ianistas já fo rmados; mas como todas 
as interpretaçóes actuaes estão longe da sua l 
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Era um encanto indizivel e sem egual, 
um toque avelludado em que havia tambem 
a força, uma especial maneira de desenhar 
a phrase cantante im primindo-lhe in fin ita 
te rnura, sem todavia a tornar frivola nem 
mesquinha. 

Era a ex trema del icadeza do rythmo, a 
incomparavel brandura de movimentos, umas 
vezes delicadamente languidos, outras sal
titantes e ligeiros como caprichoso esvoa
çar de passaros; com tudo isto. a distinccão 
nativa e o dom de poetisar as mais insigni
ficantes co isas, que tanta fal ta faz á escola 
actual dos pianistas. · 

das suas obras, foram, durante quarenta 
ann~s, a unica e constante preoccupação 
da v1m·a. 

Retomou o habito de viajar e em toda a 
parte execu tou as obras de seu marido. 

Dirigiu ella a publicação dos seus manus
critos, reviu as ed ições completas recente
mente publicadas, reduziu para piano mui
tos dos Lieder, os mais bellos. Compunha 
tambem; escreveu um concerto para piano 
e orchestra, numerosos trechos para piano 
e, pormenor pouco sabido, fo i auctora de 
alguns Lieder que não desmerecem no con
fronto com os de Schumann. 

Por isso ella tinha creado um logar á 
parte, uma phys ionomia especial entre a 
illustre plciade dos grandes virtuosos do 
meiado do secu lo. Nunca teve o ex traordi
nario arrebatamento de Liszt, nem a potente 
sonoridade e ardor de Rubinstein, nem a 
exactidão intell igen te de Bulow, mas o con
juncto de finura, graça e discre to encanto, 
fizeram d'ell a o ideal da virtuosidade feme
nina. O seu ta lento excessivamen te casto e 
rese rvado para a ttrah ir as multidões nunca 
exerceu sobre ellas uma accão tão directa 
como a d'esses heroes tri'umphan tes do ~1 
tecla do; mas cativava os esco 1 h idos, e a q u el- /1 "-''"V'o.--"'"-'"""""""'~"""'"V'o.--"'"-'""""""'--"'"-'"""""" 

Clara Schumann quando morreu estava 
para completar se tenta annos de edude. 
Desde 1870 que, embora não tivesse renun
ciado de todo á vida de concertista, se tinha 
consagrado ao professorado, e, depois de 
ter estado durante algum tempo encorpo· 
rada na Hochsclwle de Berlim, acceitou a 
classe superior de piano no Conservatorio 
Hoch, em Francfort. 

Foi ali que terminou os seus gloriosos 
e abençoados dias. 

les que uma vez receberam a sua imp ressão 
nunca mais a esqueceram. 

Filha de Frederico \Vieck, mestre de mu
sica famoso no seu tempo, estreiou-se na 
carreira de pianista quando tinha apenas 
nove annos, mas não desempenhou o papel 
de creanç:i-prodigio. Aos dezoi to annos 
era artis ta classificada e admirada. Roberto 
Schumann que a conheceu creanca em casa 
do pae, que fo i tambem seu mestre de piano, 
apaixonou-se profund amente por ella . 

Encontram-se na sua colleccão de escri
ptos (Gesammelte Sc/1r1jte11) alguns trechos 
em verso, insp irados ao futuro auctor do 
«Para íso e a Peri» pelas appariçóes de Clara 
nos Concertos de Leipzig; a sua «Corres
pondencia ,,, publicada ha annos, está cheia 
d'essa paixão exaltada, encon trando-se tam
bem traços d'ella nus ca rtas de nlendelssohn 
e de Hiller, amigos int imos de Schumann. 

O pae vVieck, mui to zeloso pelo futuro 
material de sua filha, oppoz-se tenazmen te 
á união dos dois desposados, a pon to de 
ser necessario q ue a justiça antepozesse 
a sua auctoridade á auc toridade paterna 
( 1840). Este formoso ro mance de amor ve iu 
a ser bruscamente cortado, ao fim de deze
se is venturosos an nos, pelo enlouquec imento 
e tragica morte do grande musico. 

Emquanto Schumann viveu, sua mulher 
foi o seu interprete inspirado; depois de 
morto ficou prestando zeloso culto á sua 
memoria. A glorificação d'elle e a diffusão 

A Musica 
na Bibliotbeca Nacional de Lisboa 

(Continuação) 

Salcando do seculo XJI ao XVI, encon
traremos na Bibliotheca Nacional a mais 
cons ideravel obra d idacti ca escrip ta n 'esse 
seculo, t rabalho do famoso theo rico italiano 
José Zarlino, na tural da cidade de Chioggia. 
Essa obra, que fo i modelo e gu ia de todos 
os aucto1·es diJacticos duran te perto de dois 
seculos, imprimiu-se pela primeira ve z em 
Veneza no anno c.le 1558. Diz Fétis e repe
t e-se geralmen te, que teve mais duas eJi
çóes em 1 )fo e 1 573; mas o "Manual do li
vreiro», aílirma que o que sómente fizeram 
foi mudar os frontispicios á primeira ed ição, 
ponc.lo outros com aquellas datas. 

Seja como fôr, a nossa Bibliotheca pos
sue um E:xemplar que tem marcado o anno 
de iSfü. T em este ti tu lo: L e l stitvcioni 
Harmoniche dei Reverendo M. Giosejfo Zar
lino da Chioggia... ln Venelia, Apresso 
Francesco S enese, ai segno dei/a Pace. 
MDLXII. 

Divide-se em qua tro partes, das quaes as 
duas primeiras são relativas aos elementos 
da musica, intervallos, proporções, e tc:, de
senvolvendo toda a extensa e complicada 
theoria que os an tigos construiram, baseada 
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na maior parte sobre os escriptos dos au
ctores gregos, como Pythagoras, Aristo~e
nes, Ptolomeu, etc.; a terceira parte contem 
um tratado de contraponto, em que pela 
primeira vez são expostas as regras sobre 
o contraponto dobrado; a quarta parte· 
trata dos modos ou tons, que n'aquella época 
eram os que hoje denominamos «tons do 
cantochão''· 

O indice das materias contidas em cada 
parte, é este em resumo: 

1 n Parte. - Origem, louvores, fins, estu 
do e uso da musica. O que seja musica uni
versal e sua divisão : musica mundana e hu
mana; musica plana e mensurada (canto
chão e canto figurado); musica rythmica e 
metrica. Musica em particular, sua divisão 
em especulativa e pratica. DifTerença entre 
o musico e o cantor. Nu meros e suas proprie
dades. Consonancias. Objecto da musica. 
Numero sonoro. P roporções. 

2 .n Parte. - Simplicidade da musica pri
mitiva. Motivo porque os antigos só empre
garam as consonancias perfeirns. Musica na 
antiguidade. Sons e vozes. Harmonia e Me
lodia. Canto. Intervallos. Monocordio. Ge
neros. T emperamento <la escala . 

3.n Parte. - O que é contraponto. Claves 
e figuras. Elementos do contraponto. Con
sonancias perfeitas e imperfeitas. Dissonan, 
cias. Intervallos augmentados e diminuídos. 
Modo de compôr o contraponto. Differentes 
especies e emprego Imitações. Contrapon
tos a mais de duas vozes. Contrapontos 
duplos. 

4.n Parte. - Modos e Tons. Maneira de 
ligar as p .. davnis com a musica. 

As obras de Zarlino foram rea lmente ree
ditndas em 1589, n'uma co llecção fo rmada 
d e quatro volumes. Os do is primeiros, reu
nidos n'um só tambem existem na nossa 
Biblioteca; reem este titulo commum : De 
/"Opere dei R. M. Gioseffo Zarlino da Clzioj?'
gia J11aestro di Capei/a dei/a Sereniss. Si
gnoria di Venetia. Ch 'ei scrisse in bvona lin
gva itali.111a, gia separatamente poste in 
/uce, hora di nuovo corre/te, acresciute, & 
mi{{liorate, insieme ristampati. ln Venetia. 
MDLXXX!X, Apresso Francesco de'Fran
ceschi Senese. 

O primeiro volume conté m as «Institu i
ções harmonicasn atraz descriptas. O se
gundo cons ta de outra obra de Zarlino, tam
bem precedentemente impressa, que se in
titulou primeiro: Dimostrationi lzarmnniche 
nelle quali realmente si trattano m o/ti d11bii 
d'importan:ra. 

Na reedição intitula-se simplesmente: Di
mostrationi harmoniche dei Rcv. M. Gioseffo 
Zarlino da Chioggia. Contém cinco dia.lo
gos sobre diversas questões theoricas, em 

que se trata dos intervallos, suas proporções 
numericas, generos, etc. É obra muito me
nos valiosa que a precedente, prejudican
do-a o estylo de polemica e pedantismo que 
n'ella predomina. 

O terceiro e quarto volumes das obras 
completas de Zarlino é que os estudiosos 
não poderão encontrar ao lado dos primei
ros, porque Já não existem. Se existiram na 
livraria dos doutos padres do Espírito Santo, 
cujo ex-libris se vê marcado na primeira 
folha do tomo existente, perderam-se com 
a mudanca. 

?egu nu'o dizem os hibliographos, o ter
ceiro volume contem : Sopplimenti 111usicali, 
nei qua!i si dichiai·ono mo/te cose contenute 
nei due primi ' 'olumi de/le lstituition et di
mostrationi, etc. ü quarto volume consta de 
opusculos sobre diversos assumptos, que 
Zarlino tinha publicado precedentemente 
em separado. 

(Contin11a) 

Os Tangedores da capella real 
Na monog raphiasinha que aqui publiquei 

acerca dos 1'angedores da cape/la real, in
clui, como não podia deixar de incluir, Jo
hanes de B11rgumão, rangedor da capella 
real no tempo de D. João 3.0 • 

Ahi sustentei que a mulher se chamava 
Marta de Faria, e não Maria de Faria , se
gundo resava o epitaphio, allcgando que o 
erro ou equivoco da inscripcão sepulchral 
se podia explica r por diversos' motivos. 

Hoje sou de opinião contraria, baseado 
n'um documento ultimamente apparecido, 
e cujo testimunh'J deve ser considerado co
mo decisivo, estando de perfeita harmonia 
com o epitaphio da egreja santarena. 

Esse documento, a que já alludi, é um ins
trumento de procuracão passado em Villa 
Franca de Xira a 20 dê junho de 1543, pelo 
tabe lião He itor Rodrigues, a João Luís, por
teiro da fazenda do mestre de Santiago, pa
ra ir a Setubal assignar na chancellaria do 
mestrado, em nome de Johanes de Brigu
mão que comprara a Simão Rodrigues de 
Bulhão e a sua mulher Maria de Valladares. 
um casal situado no terreno da Villa da Ar
ruda, no reguengo do mestre de Santiago, 
chamado o casal de Aquem Passa. 

'este instrumento se declara que a mu
lher de Johannes de Brigumão se chama 
Maria de Faria. 

Este documento existe na Torre do Tom
bo, na Collecção Especial caixa 1 58. 
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Ha portanto dois documentos contra elle 
sendo estes a carta regia de 20 de novem
bro de 157 1, pela qual são trespassados a Mar
ta de Faria, mulher que foi de Johannes de 
Burgumão,já defuncto, que joy tangedor da 
cape/la de/rei meu senhor e avô, os tres moios 
de trigo, que elle tinha de tença. 

Estou pois convencido que o official que 
registou esta carta na chancellana de D. Se
bastião, (Livro 27 de Doações; folha 365) é 
que se enganou na transcripção do nome da 
viuva do rangedor 

Convém observar que o nome d'este, no 
instrumento de procuração se acha ortogra
phado Brigumão. 

SousA V 1TERBO. 

li 

GALERIA DOS NOSSOS 

O 'entre uma nuvem 
de illusões e de 

sonhos é que aos meus 
olhos se destaca hoje 
o perfil a111ado d 'esta 
encantadora artista. 

Era e/la então uma 
g entil promessa; mos
trava -lhe o Destino 
um lindo e florido ca
minho a percorrer, e 
a sua alma enamo
rada e branca toda se 
enjlorava em espe

ranças e em chimeras ... 
'Tinha saude, mocidade e espiríto . .. 
Depois .• um vento desapiedado e rude so

prou de encontro ao seu castello illuminado 
e rofeo, e esta gentil e alegre rapariga, táo 
cheia de vida, tão rica de talento, tão cumu· 
lada de dons, viu desnV>ronado em parte esse 
castello queridc>, e a/quebrada e doente, teJJe 
de ir por esse mundo jóra em busca de algu
ma ref{ião quieta onde construir seu ninho . . 

E assim viu longes terras e novos togares, 
rostos diversos e 11ariados usos . . . 

No intimo da sua alma tocada de poesia 
del'e de ter chorado lagrimas quentes de de
cepçdn e de descrença, e apesar de por toda 
a rarte a1J1ada, hai1erá tido horas de indiri
vel tortw-.1. se nem ao menos lhe restava o 
st1premo recurso de confiar d sua divina 
haip,1 os crt1ciantes anceios que a opprimiam 
tanto I 

E todavia nas poucas veres que das mãos 
descorad,1s e fracas saiam sons arrancados 
ao precioso instrumento, ate na Allemanha 
exigente e sabia o enthusiasmo irrompia vi
brante e ardente. 

E no emtanto 11ia choverem-lhe em torno 
as saudações e as palmas, disputarern.· na Lon
dres, lvlilão, Berlim. 

Mas a saude náo queria voltar e ella cer
tamente não quereria morrer. Pelo que teJ1e 
por longos, longos dias, de esquecer ou aba
fai· esse eu inquieto e ousado que dentro d'ella 
a impeli ia pm•a as tentadoras fulgurações da 
Arte e esperar, esperar que o sol outra ver 
brilhasse, que a Esperança de novo abrisse .. 

Em.fim, parece lza11er cheffado agora esse 
mn111ento querido, e eii- a que renasce para a 
Vida, para a Alegria, para a Victoria, e to
dos nós, que entre confiados e receosos a se
guíamos na sua via sacra dolorosa e incerta, 
sentimo·nos renascer tambe111, desopp1 imi
dos e satisfeitos. 11endo que em breve pode
remos proporcionai· ás nossas almas, ancio
sas e sedentas, o immaterial p1·ar_er de ou
vil-a, que é como quem dir-de abençoai-a . .. 

AFFONSO V AHGAS. 

Nanou te de 14 organisou o distincto rrofes
sor José Bar.:ia Martinez um interessante 
sarau para solemnisar o anniversario natalicio 
de uma das suas discipulas mais talentosas, 
a Sr.ª D. Anna Silva, que se evidenciou pia
nista de lisonge iro fu turo. 

O professor de guitarra e de viola, não 
menos distinc to, o Sr. Alberto Lima, apre
sentou tambem algumas discipulas suas, que 
nos diversos trechos executados revelaram 
o bello methodo de ensino do mestre que 
escolheram; uma d'ellas, a Sr.ª D. Maria 
Silva, apoz uma curta leccionação de pouco 
mais de um mez, consegu iu tocar na viola 
franceza o acompanhamento da Ave /ltlaria 
de Gounod, o que já é, em verdade, um nota
vel tour de }orce. 

F elicitamos os professores citados, os in
tell igentes filhos do nosso am igo Abilio 
Silva e os outros estudiosos amadores que 
concorreram para abrilhantar o sarau. 

* 
A 24 d'este mez teve a inda logar na sala 

p rincipal da casa Lambertini, a sessão de 
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musica, a que alluJimos no nosso ultimo 
numero. 

Gracas ao valioso concurso de Cecil Ma· 
ckee, Àntonio Lamas e José Henrique dos 
Santos, tres artistas de elite, já tão vantajo
samente conhecidos entre nos, puderam ou
vir-se algumas obras interessantíssimas, que 
o publico sublínhou com nutridos app'ausos 
e a imprensa com linsonjeiras e penhoran
tes noticias. 

Observam apenas alguns dos nossos col 
legas diarios e com razão que o Quartetto 
de Jadassohn,que se ouvia pela primeira vez, 
pecca ás vezes por vulgaridade na parte 
melod ica e uma certa pohresa na technica . 

Assim é com eífei to - mas em compen
sflcão que frescura e gracil idade no Scherro 
e que sentimento em todo o Adagio! São 
dois numeres que compensam amplamente 
as fragilidades do resto. 

Unan imes são todos em reconhecer o po· 
deroso encanto J'essa adoravel suite de íeis 
Gade, Novelleten, em que não ha um só 
numero que não seja um primôr. 

Com respeito á execução, não podemos 
aqui , enão louvar a fórma brilhante com0 
aquelles tres concertistas souberam tradu
zir as obras a que a Iludimos e isto sem longa 
preparação previa e com um poder de assi
mil,1çã? e de intelligcncia verdadeiramente 
nota veis. 

E como para nós é ponto assente que a 
musica de camara carece de um trabalho 
ínin terrompido e pacientemente elaborado 
duran te ~mnos, para se poder produzi r em 
toda a sua grandeza, mais nos admira o re
su lrndo obtido. 

Como sol ista apresentou-se n'esta ,,éance 
o brilhan te am:H.lor Cecil Mackee que exe· 
cu tou uma deliciosa ba llaJe de I-Iubay, Ce 
que raconte frt /une, uma serenade de Go
dard e, vivamente sol icitado por uma chuva 
de applausos, a encanta<lora Berceuse de 
Joceljrn d'este ultimo auctor. 

Em roJos os trechos e muito especial
mente no primeiro e ultimo, mostrou o 
illustre discipulo de Ilussla e de Thomsom, 
o que \•ale uma boa escola e um tempera
mento ricamente dotado. 

O som coma ali proporções gigantescas. 
quando se trata de cantar uma larga phrase 
apaixonada. E' como se nos vincasse na 
alma a commocão e o assombro! 

E a pélr d 'essa linha forte, d'essa virili
Jade intensa, não raro nos seduz com outras 
notas mais esfumadas e cariciosas, que são 
um verdadeiro encanto sob o arco por vezes 
inspirado <.l'este amador-artista. 

A nosso vêr é cantando no violino e sobre 
tudo cantando o amôr que elle verdade ira
mente nos subjuga e fasc ina. 

O RE ALI SMO MUSICAL 
(Continuado do 11.0 ôo) 

Eis donde nasce a grande variedade dos 
lieder de Moussorgski: são exactamente tão 
diversos como os seus assumptos e teem 
entre si a mesma especie de contras te que 
existe entre as scenas que procuram repro
duzir-nos. 

Quando Schumann se entreteve a contar 
historietas infantis, quando traduziu as m::i is 
amargas melancolias e as mais profundas 
tristezas do amôr, estas musicas tão diffe
rentes, teem pelo menos a semelhança e a 
unidade de nos most rar. mais amda que os 
sorrisos da meninice e que as maguas dos 
aman tes, a ideia que foz o musico d'essas 
diversas si tuações e estados, apresentan<lo
nos, em uma palavra, uma substancia immu
tavel, que é o esp1rito do proprio Schu
mann. Mas quando Mo:.issorgski nos des
creve nos dolorosos lieder que se chamam 
Sans Soleil, a pesada solidão entre o~ «mu
ros brancos, deslavados» do hospital, a ago
nia lenta, a morte proxima, não nos aper
cebemos da pessoa do artista, nem da forma 
da sua arte. e parece-nos que no estrangu
lado d'aquelles accordes se respira o ar da 
camara do agonisante, d'onde não mais sa
hirá. Quando nos canta a canção do 111110-

cent, n5o imita só a desordem e o brusco 
transvio da palavra, mas tambem a rouca 
monoton ia da voz, com que se julga ouvir 
o idio ta a murmurar cousas sem nexo onde 
se misturam e se embatem a prece, o la
mento e a colera. E quando nos c.:onta o que 
se passa na Chambre d'enjant augmenta ainda 
a religiosa exactidão e torna-se ainda mais 
eviden te a ill usão da rea lidade. 

A oracão da creancinha que vae adorme
cer, ora énternecida, convicta, ingenuamente 
piedosa, ora dis trahida, apre~sada, tartamu
deante e somnolenra; a disruta com a ama, 
a quem a creanca perdeu as agulhas, pin
gando lhe de tinta a meia e o no\'ello, os 
ralhes de uma, a choraminga amuada da 
outra e por fim a desculpa "Foi o gato», 
d'uma tão comica justeza d"entoação; o pe
queno dialogo em que a 1ravêssa pede á 
mamãsinha que lhe conte as bonitas histo· 
rias de papões, de rainhas e de principes; 
tudo isso não se pode chamar o reflexo da 
natureza, mas sim a propria natureza-não 
é decerto a ideia que o poeta pode fazer da 
crianca, mas sim a propria palavra e a voz 
e o gesto da criança. fixados por não sei que 
instrumento de portentosa finura e sensibi· 
lidade . . • 
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E esta verdade immediata e esta verdade 
infinita são cousas deliciosas, surprehenden
tes, unica~ em toda a musica; e concebe· se 
faci lmente que os musicos, sobretudo aquel · 
les que o formidavel e magnifico apparelho 
da grande obra wagneriana por vezes fatiga, 
se enthusiasmem com esta arte tão viva, 
tão livre , tão subtil que chega a parecer 
imperceptivel, quasi desvanecida. 

Tudo isso está bem. Mas ha excellentes 
espíritos que pêrmanecem rebeldes ao en 
canto singular que emana dos lieder de 
Moussorgski. Censuram-lhes o espirito e a 
essencia; censuram-lhes justamente o que 
constitue a sua diversidade e a sua inegua 
lavel verdade; censuram lhes a preoccupa
cão de perseguir uma verdade anti-musical 
é de ser portanto contra rios ao proprio scopo 
da nossa arte 

Porque, dizem elles. o poder e o objecto 
da musica não é desenhar as cousas, mas 
simplesmente trnduzir a sensação ou o sen
timento que ell as podem produzir sobre 
nós; pela imprecisão da sua linguagem é 
de todos os productos do espirito aquelle 
qne menos se presta ao realismo; é mesmo 
a antithese do realismo pela_ defin ição e 
pela na tu reza. O seu verdadetro poder co
meca exactamente nos limites das outras 
artes e em parti cu lar d'aquellas que tem a 
palavra por elemento. 

O seu reinado abre se para além do verbo, 
ou para melhor dizer é uma outra especie 
de verbo com que a alma exprime a sua vida 
intima. Mas onde a palavra baste para dízer 
tudo , já a musica é superflua e parasita. 

Ora o que é que faz Moussorgski a maior 
parte das vezes, senão adornar palavras que 
por si só bastariam ? E ' seguramente d'uma 
admiravel e quasi inverosímil hab:lidade 
traduzir com tal exactidão e com tão flexi
vel vivacidade todas as grad:.ições da taga
relice in fant il. Mas o que ha ahi de essen
cialmente musical, fora do facto material e 
vulgar de notar em papel pautado os sons 
que se ouvem? O que junta a musica a estas 
pequenas scenas, que não pertença já área-
lidade? . 

Nada: Então não valia a pena escrevei -a. 
Ainda mais: - tomem um d'estes actores 

habeis em fazer «imitaçóes·>, ou um bom 
papa.gaio, ou um bom phonographo; peçam 
á criança que chore, antes de adormecer, 
porque a ama ralha com ella: aquellas in
conscientes machinas de repetir transmitti
rão, tão bem como Moussorgsk i, o que lhes 
tenham dictado e produzirão a mesma espe
cie de prazer que o comrositor realista , 

Se lhes parecerem inj uriosas estas $up
posiçóes, peçam á propria Marie Olénine 
para imitar sem musica a oração e os ditos 

da pequena Michenka: sentirão a falta da 
musica ou perceberão mesmo que ella não 
existe? 

Então que faz a musica ahi? 
E se Olénine é capaz, por si só, de dizer 

«Foi o gato» com tanta verdade como com 
o auxilio de Moussorgski, para que serve 
o Moussorgski, e o canto, e a musica? 

A musica não é imitação, é interpretação; 
musica e realidade são dois termos inconci 
liaveis e duas causas contradictorias ... 

( Continua) 

D o paiz 

O nosso illustre compatriota Francisco 
de Lacerda que é no orgíío, um dos mais 
considerados d isc ipulos de celebre Gull 
mant, tomou ultimamente parte em um dos 
concertos de Orgão da Scala Cantorum, 
executando o Preludio e Fuga em dó me
nor de Bach com superior distincção. 

~ 

Já foram postos em circulação os convi
tes para a assignatura da 2.ª serie de con
certos da Sociedade Artística de Concertos 
de Canto, que como é sabido se deve á ini
cia tiva tenacissima da Sr.ª Condessa de 
Proenca -a Velha, fundadora da mesma so
ciedad'e. 

Na circular que temos á vista estatue se 
que a quota annual de 6 ooo réis (cujo pa
gamento é feito semestral mente) dá direito 
a duas cadeiras nos 4 concertos Je assigna
tura. 

A li sta da Direcção, que tinhamos d::ido 
no nosso numero 59 soffreu uma lige ira mo
dificacão, ficando definitivamente consti
tuída com as seguintes senhoras: 

D. Maria Domingas da Camara (Belmonte ). 
D. Maria A. Machado de Castello Branco 

(Pombal). 
Condessa da Ribeira Grande. 
D. Palmyra Folque de Oliveira Feiião. 
D. Eli sa Baptista d e Sousa Pedroso. 
D. Maria Magdalenn de Cisneiros Ferreira. 
O proximo concerto consta, como já an-

nunciam( s, da Terre Promise, oratoria de 
Massenet para solos, grapde orchestra e có
ros. 

Consta que teremos no proximo outomno 
alguns concertos de musica de camara, que 
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devem ser do mais alto interesse, a calcu lar 
pelos magníficos elementos q ue para tal 
effeito se reuniram. 

Os artistas e amadores que deverão to
mar parte em taes concertos são, ao que 
parece, os srs. 

Alexandre Rey Colaco (Piano) . 
Andrés Gofíi y Otermin ( 1.º Violino). 
José da Costa Carneiro (2 .0 Violino). 
Anconio Lamas (Violeta) . 
Augusto de Moraes Palmeiro (Violoncello). 
O relato d'estes nomes basta, de per si só, 

para ajuizar da importancia que terão as 
projectadas audições. 

;/) 

Publ icaremos brevemente um minucioso 
estudo do nosso illustre co ll aborador, o S r. 
Dr. Esteves Lisboa, acerca dos Meistersin
ger de vVagner, que como se sabe é a opera 
nova que se ouvirá este anno em S. Carlos. 

~ 

Eis o resul tado dos exames dos alumnos 
do Conservatorio, que terminaram este anno 
o respectivo Curso. 

Piano 
(Curso geral) 

Aldegundes A. P. Goncalves .. 
Amelia Laura Meda.. '. . . . . . .. 
Constança Pereira Lopes . . .... . 
Em ilia R. Ribeiro Pere ira . . . .. 
Em ma ophia d' Almeida . . . . . . 
Julia Candida Paulo ....... . . .. . 
L aurn A. P. de Sousa ........ . 
Lucinda J. B. Arroja ...... .. • . .. 
Maria Antonia Henriques .. . ... . 
Mari a da Conceicão R. Lobo .. . 
Maria José da S. Castello Branco. 
Pa lmyra N. d'Oliveira ......... . 
Rosalina G. Duarte . ......... . 
Umbelina R. Felgueiras . ... ... . . 
Zulmira J. Izabel Pinto..... . . . 

( Curso superior) 

Bea triz T. da Rocha...... . . . . 
Herna ni M. Torres ........... . 
Laura P. d'A. Mendes ......... . 
Laura vVake Marques ......... . 
Sarah M. d'Araujo Coelho ..... . 

Canto 
(Curso superior) 

9 valores 
10 )) 

10 )) 

10 " 
10 " 
10 )) 

<) )) 

8 )) 

10 " 
9 )) 

9 )) 

10 )) 

10 " 
10 " 
9 )) 

10 valores 
10 )) 

8 )) 

10 )) 

10 )) 

Delfina E. C. Nunes .... . ....... 10 vakres 
Verianna da P. Gonçalves . . . . 10 » 

Rabeca 
(Curso geral) 

Raul A. Simões de Campos... . 9 valores 

Oboé 
(Curso geral) 

\Venceslau do Amaral Pinto .... 10 valores 

Harmonia 
rC111·so especial) 

C a rlos da Cunha e Roque . . ... . 
Ernestina A. d'A. e Silva ...... . 
Flora de J. Nazareth e Silva. . .. 

9 valore 
9 )) 

10 )) 

Henrique Lopes .... ... ...... . 
L aura P. d'Abreu Mendes . ... . . 
Lina Yianna Ruas ..... . .... ... . 
Martinho Pincho ogueira . . . .. . 

8 » 

9 .. 
9 )) 

9 .. 
?; 

O sextetto contractado para o Club das 
Caldas da Rainha compõe-se dos seguintes 
artistas : Umberto Gonzalez (1. 0 l'iolino), Ju
lio T aborda (2 .0 violino), José Ramos ( vio
leta), José H. dos Santos (violoncello), João 
Antonio da S ilva (contrabaixo) e Manoel 
d'Oliveira (pianista e director do sextetto. 

?; 

Vão dentro em pouco comecar no Casino 
Peninsul ar da Figueira da Foi e prolonga r
se-hão até Outubro os concertos que todos 
os annos al i vae dar um sextetto de artistas 
portuguezes e hespanhoes. 

O pessoal do sextetto compõe-se este 
anno dos seguin tes senhores: Julio Francés 
(1.0 violino), t\lagalhães (2.0 >1iolino) Alvarez 
( Violeta) , Moraes Palmeiro ( 11io/oncello) , Fi
lippe da, ilva (contrabaixo) e Bonne t (piano). 

O violinista hespanhol, sob cu1a d ireccão 
se ensa iará o sex tetto é professor do CÓn
servatorio Real de Madrid e concertino no 
Theatro Real <la mesma cidade. 

?; 

Consta-nos que o Sr. José Henrique dos 
San tos, dis tinc to alumno de Coinposicão do 
nosso Conservatorio está escrevendo uma 
oratoria, Jesus e a Samaritana, que se rá 
execu tada no proximo inverno 

A lettra é do sr. Alfredo Pinto Sacavem . 

Do estrangeiro 

Bayreuth festeja este anno o seu 25.0 an
niversario. Para commemorar esta data a 
~erie de representações actual começou pela 
mais an tiga das grandes partituras de Wa
gner, «Ü Navio Phantasmau, que ainda não 
tinha s ido representada em Bayreuth. 

Além d'es ta, representa-se 11 0 annel do 
Nibelung•• e .. Parsifal.i. As representações 
começaram em 2 1 de julho e prolongam-se 
até 20 de agosto. 

O Imperador Guilherme II fez um dona
tivo de 3 :ooo marcos para a caixa fundada 
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em Bayreuth afim de adquirir Jogares no 
theatro wagneriano para dar a musicos po
bres. 

~ 

Em i\l unich in augurou-se o thea tro do 
Principe Hegente, construido á imitacão do 
de Bayreuth e Jest inado como este,' ás re-
presencações wagnerianas. Comecou em 23 
de julho com «Tristão e Isold:i." c'ontinuan
do até 24 Je setembro com <::sta peça, os 
nMestres cantoresi>, aTann hauser,, e uLohen. 
gnn». 

Abriu -se concurso em Berlim para o mo
numento que ali se vne erigir á memoria de 
Ricardo Wagner. Enviaram maquettes se
tenta e seis esculptores. 

Os dez que ob tiveram melhor classifica
cão receberão cada um ..1,:000 marcos e se
rão os unicos a<lmitti<los a segunJo e defi 
niti vo concurso; n'este haverá tres premi os, 
de 2 : 500, 1 :Soo e 1 :ooo marcos. A despeza 
total <lo monumento está calculada em 
12.'.-:000 marcos. 

0 
Organisou-se nos Estados Unidos um 

novo Jrust. Os principaes editores de musica 
da granJe republica associaram-se sob o ti
tulo de A 1J1ericai11 Music Publislung Com
pany, com um capita l de um milhão de li
bras, afim de salvaguardar a sua industria 
contra as producçóes estrangeiras. 

NOTAS SOL TAS 
_A musica_ respon<l e a tudo o que a alma 

pode experiment<ir de terno, de energico, 
de doloroso e de apH ixon:ido. Tem expres
sões para todas as nossas alegri as e queixu
mes para todas as nossns penas. 

FR. L1zsT 
:j(t 

A linguagem da musica comeca onde acaba 
a da poei.ia. · 

ALPHONSE KAl<R ,,. 
Desde T yrteo ate Houget de l'Isle, em 

todas as obras em que a musica se associa 
á poesia para. in ~;1m-nar a coragem a ttri . 
bue-se e com JUS!lça a menor parte da acção 
á palavra; a melodia fez tudo e a su1 influen
cia. subsi5te ainda quando desappareceu a 
ultima sombra da poesia. 

V. DE LAPRADE 

• 
A arte deve tomar sempre por modelo à 

natureza e imitar em mtiitos casos até as 
suas proprias imperfeições. 

XENOCRATES 

* A combinação da sciencia com a inspira-
ção é que constitue a arte. Fóra d'estas con
dições o musico será sempre um artista in
c.ompleto, se é que merece o nome de ar
tis ta. 

BERLIOZ. 

N ECROLOGIA 
Falleceu em Paris o fabricante de pianos 

Jules Faivre, que se tornou principalmente 
notavel pela sua philantropia e dedicacão 
aos seus irmãos no trnbaHio. ' 

Nascido na pobreza e tendo-se applicado 
á_ fabricação ~e pianos, partiu para a Ame 
n ca quando t111ha dezesete annos, e depois 
de ter soff~ido grandes privações que sup· 
portou cora1osamente lucrando sempre com 
a maior tenacidade, chegou a ova Orleans 
oi:de c~nst~uiu o .seu primeiro piano, que 
foi o primeiro fabn cado n 'aquella cidade. A 
fabri.::a prosperou rapidamente, e Jules Fai
vre, tem.lo adquirido for tuna, regressou a 
P aris, ond~ se tornou o amigo e protector 
dos operar1os que se empregam na cons
trucção dos pianos. Todos os annos Java 
um premio de 3:000 francos ao que mais se 
distinguisse pelas qualidades profissionaes 
e pessoaes. 

E m 1898 creou mais seis premios de Soo 
frnncos para auxiliar os opera rios muito 
sobrecarregaJos de íamilia, ve lhos ou doen
tes. 

Deixou testamento em que assegurou a 
perpetuidade ct·es tes premios. 

EXPEDIE NTE 
Solici tnmos dos nossos esrimaYeís 

assignantcs que ainda não tenham 
satisfei to a importancia do semestre 
corren te, a fineza de remetterem a 
respectiva quantia para a nossa admi
nistracão. 

NãÓ costumamos fazer cobrancas 
pelo correio: por isso pedimos aos 
q~e .residem fóra de ~isboa , na pro
vmc1a ou no estrangeiro o favôr de 
mandarem um vale de correio, uma 
ordem sobre Lisboa ou simplesmente 
estampilhas do correio, na importan-
cia de 1 i oo réi s . .. 

lmp. de Libanio da :;,ilva, R. do Norte, 91 - LI SBOA 
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• IMPRESSÃO DE MUSICA 
E JNDUSTRIAS A~NEXAS 

GRAVURA DE MUSICA, TYPOGRAPHIA MUSICAL, AUTOGRAPHIA 

50 PB11LOS IUPIDOS- 30 PB11LOS !!HU!BS- PESSOAL DA CASA:- CBBCA DE 700 EIPBllGADOS 
EXECUÇÃO BOA E PONTUAL- PREÇOS SEM COMPETEHCIA 

Enviam-se listas de preços e ~pccimcns de capas 

CARL HARDT 
........................... ._ ........... .._ ... ..... 

A casa Carl Hardt, fundada em i855, não constroe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de Carl Hardt distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravel
mente a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos 
os climas. 

A casa Carl Hardt obteve recompensas nas seguintes exposições: 
- L ondres, i862 (diploma d'lzonraJ; Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha 
de progresso, a maior distiºncção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 
1881 ; etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na casa L ambertini, 
representante de Carl Hardt, em Portugal. 





PROFESSORES DE MUSICA 

1 

- -

1 Ade lia Heinz, professora de piano, 7?._ua do Jardim, á Estrella, 1'2. 

Alberto Lima, profcs~or de Guitarra, Rua do Salitre, lu8; 2.0 E. -Alberto Sarti, professor de canro, T ravessa de S. élvlamede;8, 2.0 R. 
Alexandre Oliveira, professofde ban<.folim, Rua da Fé, .:;.8, 2 .0 

Ale xandre R ey C olaço, professor de Piano, 'f?...ua Nova de S. Francisco de Paula, ..,t8

1 
Alexandrina Castag noli, professora de canto, Rua de Santa Jlartlra, 35, 3.0 

Alfredo Mantua, professor de bandolim, C,1lçad,1 do Forno do Tijolo, 3:.!, ..,l." --

Andrés Goni, proft..!ssor de violino, Praça do Principe reaC 31, 2." 
---

i Antonio Soiler prof. de piano Rua &\-'lal111erendas, 3:.! PORTO-. -
Candida Cilia de L e m os, professora de piano e orgão, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D . 

· Carlos Botelho, profc<;sor de 'piano, T. de S.t11 0_1iteria, 63, r/c D. --
Carlos Gonça lves, professor de piano, Travessa da Piedade, 36, l ." 

1 
Carlos Sampaio. professor de bandolim, Rua d'A11datu1, 5, 3.0 

- Eduardo Nicolai, professor de violino, i/ljorma-se na casa L rBIBJ·:R.TJN!." 
Elvira Rebello, prof. de musica e piano, Collegiv ,\JQZART, A111[ra ( 1lÇOl<E S) _ 
Ernesto Vieira, Rua do Carrião, 21, 1." K 

- Francisco Bahla, professm=-depiano, R1t.1 da i)rocissão, 10.<J, 1." 
lsolina Roque, Professora de piãnó;Tra11essa de S. José, ·.q. l." X. l 

. - 1 

Joã o E. da Ma tta Junior, professor de piano, Rua Garrett, 11:.!. 1 
· Joaquim A. n.,artins J.or prof. 0e cornetim e mestre de philarm.ª', T. da J~'spera, 5-IJ, 3.0 

Joaquim Fra ncisco Vieira, professor de cnnto, Larf.(O da A11nunci,1da, fi, r1 e. 
José Henrique dos S a ntos, professor de ,·iolonccllo, R. de S'. João da Afalla, 61 . 2 ." 

Lucila Moreira, professora de musica e piano, Rua do Salitr<i;3..,t1 
- - -

M.mc San gu inetti, proi'cssora de canto, Rua de ,';.Bento, 11, 3-:;- -_Manoel_Gome s, proft..!ssor de bandol~1 e guicarra, J~ua !!_as Atajo1i.1s, 31, 3.0 

--
Marcos Garin, professor de piano, R11t1 da C:rw; dos Poy-.ws, -/.<), 1 ." 

- Maria Margarida Fra nc o, professora de piano~ Rua Lu:; Sariano, 11, 1 ." 

- Maria da P ieda de R eis F arto, prof. de piano e ,·iolino, Boqueirão do Duro, 5(J, 1.0 

Mathilde G irard, professora de piano, R. de S. Bento, ..,t7, l .º J:,'. 
Napoleone Vella ni, prof1.:ssor de canto, T . da f>allza, 205, 3.0 

Octavia Hans ch, professora de piano, R. de s. Jolio da Praça, l:.!6, 3." n: -
Philomena Rocha, professora de piano, R. de S. 'Paulo, '2_(), ..,l.º 

---

- -R achel Luise llo , professora dcha1:pa, R. do Prior, 5..,t. 1 
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A ARTE MUSICAL 
PREÇOS DA ASSIGNATURA SEMESTRAL 

(Pagamento ndiAntado) 

Em Portugal e colonias, 12 nu meros <lo Jornnl e 12 fnsciculos do Diccionnrio, tendo 
1 G paginas cada fasciculo.. . . . . . . . . . . . . . . . .............................. . 

No Brazil'(moeda forte ) ...................... , .................. . .... . . 

PREÇO AVULSO 100 RÉIS 

Toda a correspo11dencia deve ser dirigida ,í ?{edacção e Clldministraçlfo 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 -- LISBOA 
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